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Pro,duzir � poupar·
Da nota oficiosa do Minis

tério da Economia, transcre

vemos alguns trechos a que
juntamos os devidos comen

tários:
«O que se temia tornou-se

realidade ou é excedido pelos
acontecimentos: a guerra en

volve na sua sombra o Mun
do inteiro e constitue, mesmo
para os povos arredados de
la, ameaça de asfixia econó
rmca.»

Nós, porém, não queremos
morrer. E para não morrer

mos-a nota oficiosa do Mi
nistério da Economia nos

aponta o caminho áspero, mas
redentor: é necessário produ
zir e poupar, é necessário
produzir mais e gastar menos.

*
* '*'

« Se não podemos contar

com a contribuição alheia
para satisfazer as necessida
des da população, ou se pru
dentemente o não devemos
fazer, 'só restam estas solu-

,

ções: reduzir as exigências da
vida com todo o seu cortejo
de privações e sofrimentos ou

lançarmo-nos resolutamente
no caminho da produção,»
E' ao lavrador que princi

palmente incumbe o dever da
produção. 'Todos nós, contu
do, o podemos auxiliar, redu
zindo' voluntàriamente as exi-
'gências da nossa, vida habi
tual, criando em nós o herois
mo da austeridade.

* '*'

«Quando a la voura se quei-
xa do preço, por serem fra
cas as colheitas-como acon

tece em relação às de 40 e 4 I

-pede, no fundo, que lhe se

jam pagos os riscos da ex

ploração, sem reparar que em

todos os sectores económicos
e em tôda a parte tais riscos
pertencem às empresas. Estas
procura-m resarcir-se pel-a
economia nos gastos, intensi
ficação do trabalho, aperfei
çoamento da organização e

da técnica. E, por esta forma
também, a lavoura há-de po
der resarcir-se. Em todo o

caso, o Govêrno acompanha
rá o seu esforço e dar-lhe-a o

amparo que reputar necessá
rio». '

O Govêrno acompanha, o
Govêrno ampara todos quan
tas trabalham na terra. Espe
ra, porém, que todos corres

pondam ao seu auxilio, ao

seu amparo, com verdadeiro
espírito de colaboração, res
tringindo os gastos, intensi
ficando o trabalho, aperfei
çoando a organização e a

técnica da lavoura.
* *

:II

"Ainda que a maior neces-

sidade seja a de assegurar o

pãe quotidiano, não é só a

cultura dos cereais panificá
veis qu,e tem de set intensifi
cada. E preciso ampliar a do
arroz e aproveitar as possibi
lidades que existem para de
senvolver as das leguminosas
feijão e grão-e a da batata.

Há, quanto a estas Iontes
de produção ainda inexplora
das, as vastas extensões po
voadas de vinha, terrenos fol
gados e de excelente aptidão
cultural.

Êsses terrenos deverão dar
nos major abundância dos
referidos géneros, sem qual
quer inconveniente de nature-'
za técnica ou económica, vis
to tratar-se de espécies vege
tais-e-uma arbustiva e outra

herbácea-perfeitamente con
sociáveis e, ainda, por nas
actuais circunstâncias poder
considerar-se ilimitadoo mer

cado de consumo»:

Temos agora que pedir à
terra tudo quanto ela pode
dar sem prejuízo dó futuro.

* *
*

«Nenhuma fonte de substân-
cias alimentares-recanto ou

nesga de terra- pode ficar

inactiva, desaproveitada».
«Até ás pequenas econo

mias domésticas; com o seu

quintal ou hortejo e a sua re

duzida indústria de criação,
devem contribuír para ate
nuar privações que o futuro

porventura nos' reserve».

Deixar terra por cultivar é

agora cometer um crime con

tra a segurança nacional.

Dexemplode
Gemunde
Duma pequena freguesia pró

xima de Castelo da Maia chega
nos um grande exemplo de soli
dariedade cristã e social no me

lhor sentido da expressão. Para
garantir o abastecrmento de mi
lho às classes pobres foram ad

quiridos 160 carros daquele ce

real, obstando assim a uma la
mentável mendicidade por parte
dos desprotegidos da sorte.

Para êste fim, constituiu-se
uma comissão de lavrodores mais
abastados e dispenderarrr-se al

gumas dezenas de centos. Eis'
um notabilíssirno exemplo de
solidariedade e de civismo que
bem deveria ser seguido em to

do o país. Na verdade, não se

pode exigir tudo . do Estado e

não é digno nem justo que o

particular adormeça comodamen
te esperando que o Estado resol
va todos os seus problemas ...

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO.'

Homen�gem do-Algarve
ao seu grande Poeta

C â fi d i d 'o G U e r r e i r o
Está atingindo foros de consa

gração, aliás, bem justa e mere

cida, a homenagem que no pró
ximo dia 7 de Dezembro, se rea

lisa em Faro ao Poeta ilustre
que no «Promontório Sacro»,
(Em Fodi», «Sonetos» e tantas

outras obras de profundo senti
mento poetico, se classificou, no

sentir unânime, como o maior

poeta algarvio de entre os vivos.
Damos a seguir a lista das

pessoas inscritas para o almoço
de homenagem entre os quais se

contam grande número das indi
vidualidades de maior prestigio
politico, literário e social do nos

so Algarve.
Governador Civil, Major Ar

mando Monteiro Leite.
Governador Civil Substitute,

Dr. Justino Bivar.
Reitor do Liceu, Dr. Monteiro

Simões.
Comandante da Policia, Capi

tão Nunes da Glória.
Comandante João Castelão de

Almeida.
Conservador do Registo Civil,

Dr. 'Germano Fraga.
Vice-Presidente da Câmara,

Dr. Mário Lyster Franco.
Dr. Emiliano da Costa.
Dr. António Migue] Gaivão.
José Alexandre da Fonseca.

Vergilio Martins Caiado.
Director de ((O Algarve», Fer-

reira da Silva.
, Director do «Correio do Sul»,
Alvaro de Lemos.
Dr. José Neto de Menezes,
Dr. Manuel Eusébio da Fon

seca.

Dr. Domingos Romão Pechin-
cha.
Dr. Alberto de Sousa.
Bienvenido Valverde.
Dr. Arnaldo Vilhena.
Dr. Graça Mira.
Professor António do Nasci-

mento.
Dr. Falcão Machado.
Prof. Dr. J. Romão Duarte.
Alberto Marques da Silva.
João Luiz Fernandes Jr.
Professora Ora. D. Gabriela

de Campos Ramalho.
Professora D. Alice' Alves

Pôrto.
I

Dr. Silvino da Cunha,
D. Maria de Montalvão da

Cunha. .:¡

Dr. A. Frutuoso da Silva.
Francisco Castro Albufeira.
.Padre José António Pinheiro

e Rosa.
Dr. Henrique. Leote Cavaco.
Armando Gonçalves.

'

Dr. Apolinário José Leal.
Carlos Porfirio e Esposa.
Dr. Joaqui.n de Brito da Mana.
Dr. Fernandes Lopes.
Dr. José António dos Santos.
José da Costa Guerreiro, Pre-

sidente da Câmara de Loulé.
Francisco Daniel.
Dr. José da Silva M�:J'b:1.
Poeta Izidoro Pires.
Victor Castela.
Professor Dr. Frandsc(J Eze

quiel Evaristo.
Professor Dr. Batista L. Coe

lho.
Dr. Francisco da Silva Pera. \

Juma de Província do Algar
ve, representada pelo seu Vice
Presidente ,

Professor José de Sàusa Uva,
Junior.
João Moniz Nogueira (Médico).

IPBLA: SIDADt � I. O DI DIIIMI�a
Programa das cornemoraçoes ,

a realizar-se no próximo dia I

de Dezembro, em Tavira, orga
nisadas por um grupo de alunos
do Curso de Sargentos Milicianos:

Jogos Florais -Já começaram a

aparecer as primeiras produções
para os (dogos Florais» do fim
de ano que se realizarão no vas

to salão de baile dá Sociedade
Orfeónica de Amadores de Mu-

A's 12,30 horas-Te-Deum na

scia e Teatro. Igreja de Santa Maria de Tavi
ra, com alocução.Tudo nos levam a crer que a -

A' 2 I horas-Sessão solene nonoite de 31 de Dezembro seja
uma verdadeira noite de arte.

Teatro Popular de Tavira, com

Oportunamente daremos aos
o seguinte programa:

nossos leitores o programa de- Apresentação do Orfeon do

t lh d Centro de Instrução, que canta-
a a 0.,

ra: Portuguesa, Portugal é lindo,
Alentejo e Portuguesa.
Abertura da sessão pelo Ex.mO

Sr. Capitão Henrique E. T.
Mn01Z.

Recitação dum soneto da au

toria do L° Sargento Cadete Sr.
Vítor Castela.
Palestra pejo Sr. Alferes Mi

liciano Castelo Branco sôbre a

data que se comemora.

Em nome da União Nacional
falará o Sri. Dr. Jaime Bento da
Silva.
Recitação dum soneto patrió

tico da autoria de .um «Milicia
no »,

Também fará uso da palavra
um «Miliciano» que versará o te

ma «Evocação a Portugal».
Encerramento da sessão pelo

Ex.mo Major Plácido Baptista
Bravo da Costa, Director do
Centro de Instrução.
A entrada no Teatro Popular

é publica.

Ctatro Popular
ExibiQões, da Semana.
o filme apresentado hoje

Uma Mullier lndomavel-é um

drama intenso e de categoria. O
,

seu belo colorido faz realçar em

toda a sua beleza as maravilho
sas montanhas do Canadá ría
primavera e estio e grandiosas
com as nevadas. E' o sublime e

o terrivel a servir de fundo· a '

um admiravel filme excelente
mente realisado por George Ar
chainband. Na Interpreração me

recem destaque, o grande actor
AKim Tamiroff e a formosa Pa
tricia Morison.

5.11 feira ...... Que Noite de Nu
pcias Aquela e Garra de Ferro
são as, duas esplendidas produ.
ções que compoem maravilhosa
mente o programa.
O primeiro filme é uma bela

comedia de gargalhada que tem
á frente um excepcional conjunto
interpretative o aplaudido come

diante Charles Ruggles.
O segundo é um filme de fre-

.

mente acção dirigido por Lloyd
Baeon. Desempenham os princi
pais papeis: James Cagney de
extraordinária personalidade, Ri
cardo Cortez e Margaret Lindsay.

Sabado-Continuam os bons
programas com Meia Noite, fil
me em que todas as cenas são
interessantes e valorisadas com

o notavel desempenho de Clau
dete Colbert, Don Ameche, John
Barrymore e Mary Astor.
Trata-se da historia duma co

rista que perde tudo ao jogo em

Monte Carla e chegando a Paris
enamora-se loucamente por um

motorista de taxi mas mete-se de

permeio a promessa de ela fazer
namoro a um galã com o fim de
o desviar de certa esposa, o que
dá logar a divertidos acidentes.

Rasina O "POVO Hlgarvio"
Dr. Alberto DIas de Sousa Uva.
Lionel de Roulet, «Represen

tante de L'Institute Français au

1'('! tuual».
l). ,\I.If·..:i;¡1 R,,,Jr:gll: z Cebral,

Co.i-u: .Ie ¡':"f' .rh.. etc Vila RI';?I
,jo;' S .nro Aut. n.o ,

Ah;" L:-.é Joaquim Pacheco,
Academia Jo Liceu de João de

Deus, representada pelo Aluno
Presidenre ,

Luiz Fernando Caissoti Rosa.
Almirante A. Ramalho Ortigão.
Dr. João Gago Nobre.
Dr. João Esquivel.
Dr. Armando Cassiano.
Raúl de Bivar Weinholtz.
Dr. Jaime Bento da Silva.

natal Portug,u¢s
Sentinelas do Império, encon

tram-se dispersos já pelas nossas

ilhas do Atlântico e pelas provín
cia de A'frica milhares e milha
res de soldados que deixaram,
para isso, a sua terra nat-al, par
tindo alegremente, com a certe

za de que lhes cabia o encargo
honroso de defensores da nossa

soberania.
.

Estamos el poucas semanas .do
Natal. a quadra em que parece
estreitarem-se mais os laços de
família. Portugal vive uma hora
de unidade em que, mais do que
nunca, a pátria se apresenta co

mo o lar comum. Compreende
se, por isso, o êxito a que está
destinada a iniciativa do «Diário
de Noticias», ao lembrar que
todos contribuamos para o Natal
do Expedicionario».
Em cada soldado que se encon

tra longe, não está, apenas, o ir
mão, o pai, o noivo, o filho ou o

amigo. Estamos nós próprios.
Está a nossa família. Está Por

tugal. O seu Natal é, portanto, o
nosso. Lembrarmo-nos dos sol.
dados é, assim, pôr acima de
tudo a idea da própria Pátria. E'
a m aneira mais bela de se feste

jar, êste ano, o Natal Português.

Dr. Morais Simão
CLíNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
eonlnltas das 15 às 18 horas

Rua ela Libereliule

TAVIRA



2 POVO ALGARVJ:O

JI duqutsa-rainba D. [uiza dt 6usmão
Por louvavel determinação do

Govêrno da Republica, no de
curso do preterito ano foram
consagrados em solenes celebra
ções os epónimos da Nacionali
dade e glorificados se viram os

mortos-imortais da nossa raça
pelo reconhecimento das maiores
obras de humano esforço: a con

quista e formação do Reino, a

portuguesa adopção de terras re

motas, com mares de incertos e

procelosos ventos, ceus de estra
nhos climas e gente de toda a

criação. ,

Com dignidade civica e pompa
liturgica se deve ter feito o lou-
.vor dos serviços e sacrifícios por
amor da Patria, nas armas, nos

oficios, nas religiões e no trono

real.
Pelos Institutos de cultura, pe

las escolas, camaras municipais
e Imprensa bem proclamado foi
o intuito de aceitar e honrar tal
herança, afirmando-se por toda a

parte a certeza de não se have
rem perdido no tempo os porfia
dos labores de oito seculos que
decisivas empresas civilizadoras
e espirituais foram' consumindo
o sangue e as lagrimas dos nos

sos avós.

Esquecidas não ficaram as

honras devidas a quantos supor
taram fome e sede, dores e su

plicios, lavrando a terra, bata
lhando em sortidas e assédios,
navegando' por todas as rotas, e
ensinando a gentios e infieis os

mandamentos da lei de Deus.

Mas, á luz dos clarões que
. inundam os altos ceus da Histo
ria, a duquesa-rainha D. Luiza de
Gusmão revela-se uma figura de
mulher tão singularmente assina
lada que para a sua memória de
vemos levantaros .olhos e os co

rações com respeito e com a

maior devoção de leais portugue
ses.

Muito, celebradas têm. sido a

sua conduta varonil, as decisões
da sua coragem, mas está defor
mado e incompleto o conceito que
a envolve nas arduas provações a

que a sujeitou o designie.da Res-
tauração. ,

Merecia detido exame critico
historico a sua personalidade nos
diversos periodos em que se re

parte a sua vida, em Portugal de
onde nunca mais saiu, desde que
sendo moça e menina de dezano
ve anos, na fronteira do Cala foi
recebida pelo duque de Bragan
ça, seu noivo, e por seus futuros
cunbados D. Duarte e D. Alexan
dre. Dali em grande sequito se

ordenaram todos para a cerimo
nia das bençãos em Elvas, por
cortejo nupcial de régia magnifi
cencia, a 12 de janeiro de 1633.
Um ano depois era mãe; em

1640, rainha; em 1656, viuva e

regente na .menoridade do rei D.
\ Atonso VI, exercendo com inte
ligencia e dignidade tal função
até I 66�, ano que a conspiração
do Palacio a levou a deixar o Go
verno. Pouco depois, a rainha D.
Luiza, á ordem do seu mal aeon
selhado filho, foi coagida a sair
do Paço da Ribeira, para ir afo

gar as lagrimas da sua desilusão,
e dôr no mosteiro que fundara,
acabando ali com a vida os seus

d-sgostos em 27 de fevereiro de
I6ôô,
No opulento dote que trouxera

viria talvez oculta a celebre proa
fecia do mouro escravo do duque
de Medína Sidonia, que ao nas

cer lhe indicava o destino da raio
nha, esse grave destino que im
portaria o confisco da casa de S.
Lucar de Barrameda, ás ordens
de Filipe IV; mas mais do que
os cento e vinte mil ducados do
dote paterno, valeriam para nós
as suas virtudes de mulher, de

esposa e de mã�, e aquela saga
cidade de qu� admirado fda o

chevalier de Jam, embaixador
de Luis XIV, na SUti m·�morla

para o cardial Rlchelieu:

Si les grandes qualiléez de la
Reine de Portugal n 'e9toient
cogneues de Vostre Erninense
ainsy que de toutte la France, il
lui seroit difficile de se pursua
der qu'une jemme pe'ust estre es·

clairée ou point que l'est ce1'te
pr,incesse, tt que ce Cj'lfi es en elle

de naturel et d'acquis se rencon

ire au degré d'eleuati ou son es

prit la porte; son raisonnemeni
est' fort solide, son discaurs poly
et sa parclle acompagnée de tant
des graces qu'il ya lieu d'admi
rer qu'il s'y puisse trouuer tant
de douceur de fermeté et de re

solutation.

Assim, desde as galas de noi
va e as honrarias dacôrte de Vi·
111 Viçosa, compartilhando a mais
antiga corôa ducal da Europa
nas alegrias da maternidade nos

jubilos e sacrifícios de rainha. no
surdo martirio de regente do Rei
no, .a presidir aos conselhos do
governo, a despachar embaixa
dores, a negociar o casamento da
Infanta D. Catarina com o rei
Carlos II de' Inglaterra, para se

assegurar o necessário auxilio
contra Castela, somos levados a

evocar coma dmiração nesta rai
nha uma actividade prodigiosa e

ardente que nos obriga a cõntã
la entre os maiores talentos polí
ticos que têm dirigido Portugal.

Se alguns dos seus esforços não
alcançaram exito, ninguem pode
rá culpar de insensata ou auda
ciosa a sua politica externa, sem
pre inspirada nos mais altos in
teresses da nação, ainda em tão

grave perigo da flua independen-
cia.

.

Como todos sabem a esta so-:

berana não têm faltado encómios, '

principalmente no seculo passado
e até a falsa historia lhe rendeu
louvores que em justa partilha
competiam (e competem) ao du

que e rei, seu marido. Tantos fa
vores de má inspiração política,
no intento de derninuir os meri
tos de D. João IV, repudiam-nos
por igual o respeito devido � ver
dade e a propna memoria da
rainha D. Luiza.

"

O valimento e o sacrifício de,
um e de outro bem dignos são da
aha empresa de restaurar pelo
trono a liberdade portuguesa.
Em bom regime de comunhão

de esforços, as palmas e o ga
lardão da historia chegam e bas
tam para cada um deles.
E no grato dever de os exalo

tar, mais devemos procurar a

justiça aos sacrificios do que os

aplausos aos triunfos. Estes cos

tumam dá-los a praça publica,
por sincero impulso do

}

povo
ignaro, por versstilidade da mul
tidão, ou por obra t:ftci'ente do
suborno, em todos os tempos:
mas aquela justiça que mais pre
sar se deve só 'pode provir de es

pontaneo veredito de esclarecida
consciencia.
Empenhado em desprestigiar

pelo descrédito das pessoas reais
as virtudes da monarquia, o t's·

pirite do seculo XIX preverteu a

critica histórica, estimulando e

conduzindo o sentimentalismo á

usurpação des direitos da Razão
Política. Muitos dos louvores que
á rainha foram dados eram de
justiça; mas os exageros de ou

tros queriam apenas signifícar
menoscabo ou despreso verda
deiro pelo fundador da Dinastia
então reinante em Portugal. Li
gavam-se no mesmo panfleto a

história e a poesia, contra a ver

dade e a justiça a todos devida,
mesmo aos reis que governavam
os povos.
Consultada préviamente e eris

tãmente a sua esposa para os

amadurecidos planos do resga
te do Reino, em que D. João ti·
nha que ser o centro-da atitu
de de coníormidade ou apoio que
da duquesa recebeu, passou-se á
celebrada frase quo: se foi arre
bicando, segundo as posses lite
rárias de cada um, e todos deco
rámos na escola primária.
A' volta de uma dezena de pa

lavras que nenhum documento
coevo rt'gista na forma dos tex
tos laudatórios ino;pirados no p3.S
so do Portugal l,?estaurado, foi
se criando o precioslSIDO senti
mental que é a antitese da razão
historica.
Em panegiricos de circunstan·

cia, exalta-se apenas a ambição
de uma rapariga de vinte e sete

anos, mãe de três filhos, que an

tes queria ser rainha uma hora
do que duquesa toda a vida, con-

ceituoso fechó de acto em dra
ma romantice,
Mas esquece-se a mulher fe ..

liz, rica dos bens do mundo e a

viver sossegada em opulento so

lar, que, vindo parà Lisboa com

os seus filhinhos no Natal se

guinte á Revolução e Coroação,
se entregava a um destino politi
co que mais parecia aventura e

bem poderia terminar na gloria
do cadafalso. Evita-se elucidati
vo confronto, não se fazendo men

são da opulencia de duquesa tro
cada pela pobreza de rainha; a

paz do lar mudada para sobres
salto de guerra que iria durar
mais do que a vida do marido e

a, sua propria; a possível viuvez
tranquila de senhora nobre no

seu solar do Alentejo, preferida
pelas atormentadas preocupações
de dinbeiro para as campanhas
militares e pelas angustias de
uma regencia em tempo de guer
ra e com guerras dentro do. Pa
ço Real. Não se celebra com

admiração comovida a mulher
que se despoja das riquezas e

vende os vestidos e alfaias de
brocado, talvez vinda nas arcas

de pompa do seu noivado, para
acudir /lOS gastos da defesa na

cional, conforme proclama o bra-
.do patriotico da musa popular do
livreiro-poeta Francisco Lopes:
A· Rainha alegre & Ieda
Vendo o Rey dar seu thezouro,
Toma muytas pessas d'ouro
E manda bater moeda:

Que o brocado, tela & seda
Que nos seus cofres encerra,
Ella de si os desterra,
E que se ponhão na praça
Para que a guerra se faça
A quem nos quer fázer guerra.

Que ella'está determinada,
Pois para a guerra convém,
A dar tudo quanto tem,
E que quer ficar sem nada:
Que a sua patria amada
Pois o Ceo o permitia,

-

Não be já a que soya
Que eIJa se fez natural
Do Reyno de Portugal,
E não do de Andaluzia.

Deixe-se na sombra a Rainha,
mãe do seu povo, que· passa as

noites com suas damas e criadas
a fazer fios para os feridos da
guerra, emquanto espera as no

vas das campanhas, 'ou discute
politica militar e diplomática nos

conselhos de Estado, tendo feíto
propor, logo no primeiro a, que
assistiu como regente, a sua von

tade de passar a Alem Tejo pa
ra assistir a suas armas, em dé
iesa de seus' oassatos.

Ninguem se lembra da mãe do
príncipe D. Teodosio, cuja vin
da ao mundo poria feliz termo á
crise de adaptação da duquesa
ao seu novo estado, ao meio aos

costumes e á lingua; da progeni
tora desse preclaro espirita, her
deira de um 'trono discutido e va

cilante. que fugiu do Paço para'
as tendas de campanha no Alen
tejo; tão bom e inteligente 'que
era o enlevo do padre Antonio
'Vieira, e que sua mãe.teve a des
dita de vêr morrer na flôr da vi
da. Depois por maior dor 'ainda, �
teve de tornar-se o amparo, a

vigilante guia de outro filho, de
constituição neuropatologica, in
capaz de governar, e que só o

respeito pela lei da sucessão, re
centemente restabelecida, não
afastou logo do trono para sem

pre, e de cuja indole morbida
abusaram aventureiros e maus

cortesãos.
E que na alma de D. Luiza de

de Gusmão, duquesa de Bragan.
'fa, havia mais do que ambição
de mulher: vi viam neb. o sentia
mente e o respeito do dever da
reparação da iniu5t1ça histórica e

dlOástica, (:,,�e r.:rvor al,rn�:ntlido
pdt esperança d,) PlJvo. J'l IIS
rnó s do� doutos e p �Io bJ"igan
tismo literário, na f.:liz 'X¡Jr<!�.
sâo de D. Carolina �lfch,ejis,
para designar a preparaçã¡) 10-

telectual da Restauração.
Muito lentamente se felz e tar·

de se aceita a justiça histórica,
\ Coube á minha geração de so

nhadores de um Portugal me

lhor, o destino de corrisir c até

por inteiro contrastar muitos er

ros consagrados pela historiogra
fía liberal e a falsa consciencia
do passado, com raiz nos dra
mas e na poesia. Pelo que a D.
João IV respeita, aceitou-se o

corajoso exemplo de Joaquim de
Vasconcelos, na sua valiosa mo

nografía, tão mal compreendida.
A' luz de sucessivas contribuí

ções de novos documentos, ei-rei
D. João IV, na sua condição hu
mana, bem dotado de, qualidades
e não isento de defeitos, como

acontece' aos pastores de gado e

aos imperadores -por mereci
mentos proprios ficará definiti
vamente num dos mais altos lu
gares da Historia de Portugal.

,

O Restaurador está restaura
do em toda a prudente energia
da sua vontade e responsabilida
de de chefe da primeira familia
portuguesa e de depositario dos
destinos da liberdade da Patria,
no espirita do seu admiravel tes
tamento. Foi' um duque muito ri
co que se sentiu' morrer pobre
como rei.
A rainha D. Luíza deve ir tam

bem para o seu pedestal glorio
so, quando alguem, fora da pro
sa cortesanesca da Historia Ge
nealogica e dos elogios suspei
tos por origem e destino, vier a

compor o estudo monografico
que a razão e a justiça para ela
estão pedindo,
Então poderá vêr-se que não

foi 'menos mulher do que rainha
e menos rainha do que mãe. Fi
cará patente que a sua gloria,
para muitos e para mim que de
ser monarquico ainda me con

tento, provém menos da sua rea

leza 'aclamada, como, legitima
consorte do 8.0 duque de Bra
gança, do que do seu espirito de
sacrifício, das suas intimas e

ignoradas privações, das suas

atribuladas magoas numa corte

perturbada por invejas e intrigas,
pois sempre os aulicos e favori
tos· foram a peste dos melho
res reinados.

Se por aí ha ou amanhã se re

velar verdadeiro intento -de pro
mover o culto das virtudes cívi
cas na mulher portuguesa, bem
ficaria o nome da duquesa-rai
nha D. Luisa como o digno e ex

celso paládio, a tutelar qualquer
instituto de acção beneficente ou

de serviço nacional com sacrificio.
Não é pela corôa real que, por

impulso de reconhecimento e hu
mildade cristã, ueste reinado foi
deposta aos pés da Virgem Pa
droeira, para nunca mais ser cin
gida pelos nossos reis-não é por
essa insignia de supremo poder
que o vulto desta rainha ganha
prestigio e honras históricas:
mas sim pelo seu esforçado ani
mo, pelo seu coração ardente e

pela enternecida e forte cons

ciencia do que devia á sua pátria
adoptiva, ao marido que esposou
e aos filhos que dele em seu seio
foram gerados.
Devemos hoje considerar, jus

ticeiramente, o realce da sua me

moria, pela coragem, pela firme
tenacidade e inteligencia com

que, por celeste designio" aqui
veio cumprir tão alta" dificil e.

arriscada missão, comó se a dis
tante hereditariedade portuguesa
do seu sangue nela houvesse pre
valecido através da sua alta e
ilustre ascendencia. E devemos
compreender a dor desta mãe e

rainha que se viu morrer aos 53
anos, fora do lar, com o reino
em

_
guerra que ainda s� prolon

garla por dOIS anos mais, antes
de se assinar a paz, em 1668.
No dia de hoje, terceiro cen

tenário da Restauração de que a

duquesa-rainha grande parte foi,
é grato ao meu espirito desfo
lhar sôbre o seu tumulo estas
'rú ¡ticas fI'ires dt! recoohecimen
tI d-! um leal e o!>scuro' por
tuguê�.

Hipolito �aposo
N. R.-Nas vésperas de mais um

aniversário da gloriosa Restauração,
transcrevemos no nosso jornalo artigo
admirável sobre D. Luiza de Gusmão
que o, il?�tre escritor nacionalista, sr.

Dr, Hipolito Raposo escreveu para o

«Diário de Lisboa»" o que já há tanto

tempo desejavamos fazer, pela maneira
criteriosa como estuda a duquesa·raínha
figura tão discutida da nossa História

Folhas

dispersas! ...
O outono) essa' quadra

melancólica, de doçura en

tristecida, antecâmara à mé
dia luz, da escuridão inver.
nasa) havia começado lindo,
como só o sabem ser estas
quadras portuguesas!
Na atmosfera de azulinea

frescura) em manhãs fàguei
ras, viam-se através da .am·,

plidão celeste, as asas viri
dentes das últimas aves mi

gratórias, dizendo-nos no seu
gesto de expressiva mudez,
que éste outono assim em

meio) ia' leuar-nos a alma
num sorriso de amargura.

Outono em meio!
Como é triste e desolada a

Natureza adormecida sob
um Plúmbeo manto) que tris
temente a envolve, como num
sudário!
E sob êsse manto, quantos

desalentos, quanta tristeza e

dor, acabrunhando as al-:
mas, entumescendo os cora-

'

ções, qua/onda que o venda
val infrene dilatou e expan
diu, num impulso hercúleo e

devastador!
Outono em meio!
Ilusão diluída' no claro es

curo da luz dúbia de parda
cento alvorecer.
Adeus triste, descolorido)

da luz intensa e palreira)
em cujo seio uiuemos horas
de luminoso esplendor,

Outono em meio!
Saudade amarga e dis

tante, dum amor que se au

sentou, levando-nos dentro
em si, a alma feita em peda
ços) os sonhos loucos e ter

nos)
.

da mente entregue a

sorrir,

Outono em meio!
Folha 'velha e sacudida)

que a geada amarelou, ro
lando indefesa e triste, por
sõbre a relva alagada, numa
amargura dorida, de quem

-

não pôde vencer.

, Outono em meio!
Ave implume e sacudida,

atirada ao vendaval, pipi-'
lando dolorida do seu eterno

abandono, mas não deixa de
correr para o seu destino
implacásiel.
Corre pois, outono triste)

para êsse Tropico distante,
onde o desolado Inverno, com
a sua amargura lenta, fará
com que te conformes, por
teres podido ver que, quan:
d� Julgamos atingir a má
æima amargura, surge sem

pre outra maior, mais Plan
gente e mais desoladora.
E quando avistares aolon

ge, densas e acasteladas nu
vens, quasi que tocando os

I

céus, ameaçando fundir-se
em louco e intérmino pranto,
poderás dizer então:
-Outono findo!
Sorriso que desliza e se

desfaz em lágrimas) silen
ciosas, sentidas, vertidas go
ta a gota pelos olhos tristes
da ,1\7atureza 1'esignada e'

linda) mesmo qua ndo está
no auge dtt sua' desolação.
Novembro de 1941

Palmira Cândida dos Reis

Toelo o bom nacionalista
deve assinar o jornal c'Po
YO A1aarvio».
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&'n¡ormações
Avença-1942

Todos os retalhistas de vinhos
e seus derivados, conforme anun

ciamos no nosso último número,
têm de requerer até ao próximo
dia 30 de Novembro, na Agência,
Delegação da Junta Nacional do
Vinho ou Grémio da Lavoura,
do Concelho a que pertençam, a

sua avença para o ano de 1942.
Nas localidades onde a J. N.

V. não tenha representante, de
vem os requerimentos ser entre

gues na administração do respec-
tivo concelho.

'

,

Os retalhistas do concelho de
Loures e Sintra entregarão os

seus requerimentos na sede da
Junta, em Lisboa, Rua Mousi
nho da Silveira,5.

* * *

A lotação em automoveis
particulares

Levantando-se constantemente

duvidas sôbre o excesso de lota

ção em carros ligeiros p articula
res, informa a Direcção Geral
dos Serviços de Viação qUt::
Os automóveis ligeiros parti

culares podem transponar' além
da sua lotação hahitual, uma

criança de idade não inferior a

10 anos no banco da frente e um

adulto, ou na alternativa, duas
crianças de idade não superior a

IO anos, no banco de trás.

* * *

Descanso semanal
Foi superiormente estabeleci

do que a autorização, a titulo

excepcional-da abertura ?O co

mércio de qualquer localidade,
em um dia de descanso deterrni
nado, por êste coincidir eventual
mente com a data de uma festa
local, se enquadra no regime do

artigo 17.0 e não rio artigo 19.0
do decreto n.O 24:402. E' por
isso ao delegado do L N. T. que
os interessados devem dirigir-se
e é a ele que compete decidir.

Júlio Sancho
Médico·Radiologista

RUía ai&gaóatico. Zlectroter&pil

Rua Santo António, 32 .. I. o

FARO

Um automóvel « Ford», mo

delo T de i 926, bem, calçado.
Dirigir' a Diogo Filipe Fran

co, Garagem de Araujo Ribeiro
-Tavira.

Dinh¢iro
Empresta-se sobre hipotéca

ao juro da lei.
Nesta redacção se informa.

Lições
De piano da-as em casa das

alunas ou na sua residencia,
rua dr. Bombarda 48, professo

, ra diplomada,
Preços modicos.

Mendonça Freitas
ADVOGADO

Rua da Liberdade

TAVIRA

Faro Antigo e o sen Re
verendo Bispo�D. Fran
cisco Gomes do Avelar:
Interessantíssimas cartas do

D.tor Francisco Xavier de Athai
de Oliveira a Francisco da Silva
Santos:-
Loulé, 3 de Junho de Jg02:

'Ex.mo S.r

«No sermão pregado pelo S,'
D. Francisco Gomes nas exe

quias de D. Maria La diz S. Ex.a
que recebera de D. Maria La
sessenta mil cruzados para as.

obras da Sé Cathedral que ne

cessárias fossem.
«Falando ha dias com o I)Jor

Lapa, a tal respeito, disse-me
que não encontra na Sé obras al

gumas do tempo d'aquele prela
do. Eu sei que o Prelado em ne

nhumas das suas obras grandes,
com excepção do templo de AI·

jezur, deixou vinculado o seu

nome, porque a isso se opunha
a sua modestia; sei tambern que
em 1814 o prelado procedeu a

grandes obras na Cathedral e

tanto que os Conegas, nesse

tempo, celebravam os oficios di
vinos na Misericórdia, mas o

Prelado não diz em que época
recebeu da Rainha aquele di
nheiro, e esta como sabe, teve o

seu primeiro acto de loucura em

1 de Fevereiro de 1732. Parece
portanto que o dinheiro foi dado
antes daquele dia.
Como V. Ex." me falou de um

livro de apontamentos onde esta

va registado as despezas feitas
par D. Francisco Gomes de Ave
lar em todas as suas obras, lem
bra-se por ventura se havia ali
mencionadas algumas despezas
feitas na Cathedral antes de 1 de
Fevereiro de j 732?
E' um ponto 'que desejo ave-

riguar. .

D. Francisco Gomes de Ave
lar declarou no sermão que re

cebeu sessenta' mil cruzados pa
ra as despezas necessárias da
Cathedral-D. Francisco Gomes
nunca mentiu ,_. portanto essas

quantias foram gastas naquelas
obras; mas quais foram essas

obras?
V. Ex." disse-me que o livro

de tais apontamentos fôra incons
cientemente rasgado, mas é po�.
sível que de memória me possa
responder.
No caso que V. Ex." me saiba

responder àqueles pontos' perrni
ta-me a licença de no meu livro
transcrever a sua resposta.
Estou com desejos de saber

em que obras o Santo Prelado
gastou aquelas quantias aplica
das na cathedral.
Lembra-se de alguns factos

miraculosos atribuidos pelo povo
ao S." Bispo?
'Conta-se que o Cabidü,· saben

do que D. Francisco Gomes su

bira à torre no intuito de presen-.
ciar a afinação dos sinos que ele
mandara comprar, se queixaram
à Rainha e a D. João Vl, Prino
cipe Regente, dizendo que o bis.
po estava doido. Pode saber
quando foram comprados aqueo
les sinos? E' de supôr que nos

mesmos sinos esteja marcada a

época da sua fundição,
Peço-lhe a fineza de me res

ponder .

o mais breve! possível,
Tenho o livro quasi pronto.
Mandei transcrever 54 cartas

do Prelado a D. Manuel do Ce
naculo, arquivadas na Biblioteca
Eborense.
Desculpe mais este incomodo

De V. Ex.a Att.O

Francisco Xavier d'Athaid'Oli·
veira

��aspe�
Fazem anos:

Aniversários

Câmara Municipal de Tavira
�onvocação

Nos termos e para os efeitos do disposto no art." 28.0 do
Código Administrativo, tenho a honra de convocar os cida
dãos designados para constituir o Conselho Municipal, a com

parecerern na sala das sessões desta Câmara Municipal, no dia
'25 do corrente, pelas IS horas.

Tavira; 17 de Novembro de, 1941.

O Presidente da Câmara Municipal,
RAJY.I:OS PASSOS

I'unchul
Ilha da Madeh·a

A natureza, avara em suas

maravilhosas criações, foi pró
diga neste rincão abençoado cu

jos feitiços enlevam e deslum
bram todos aqueles qlle fasci
nados pela fama dos seus en

cantos, ávidos de sensações no

vas apertam a esta ilha de so

nho, oásis de beleza, mundo de
maravilhas.

Madeira, terra bendita, ínsu
la formosa acarinhada e beija
da pelo grande A tlântico, éden
terreaJ, paraíso de f I das e len.
das fantásticas -. mansão hospi
taleira, albergue de foragidos
da parca belicosa, floresta imen
sa, campina verdejante e planí
cie extensa em que o lírio dos
vales, a madre-silva bravia, a

rosa silvestre, a odorífera vio
leta ostentam suas galas, Madei
ra, dos típicos carros de bois,
das vendedeiras de flôres, bizar
ras «camacheiras» com seus ga
lantes tragos regionais, das bor
dadeiras de mãos delicadas, mi
mosas de que saem rendilhados
multicolóres, dos afamados vi
nhos embriagantes, enfim de
tudo o que é belo e agradável,
em um frémito de saudade in
finda., eu te saudo efusivamente.

Quanto não perdem aqueles
dos «nossos» portuguêses con

tinentais, que por te desconhe
cerem vão ao estrangeiro passar
suas férias, procurar alívios pa
ra seus males, despreocupada e

regaladamente gosar de seus

rendimentos, contemplar paisa
gens porventura interessantes,
quando graças à magnificência
de um vegetação luxuriante, à
amenidade de um clima incom
parável, aos teus saborosos fru
tos-bananas, maracufás, man
gas, anonas-, ao panorama In

descritível que, se desfruta em

qualquer ponto que nos encona

contremos, à fragrância das Ilo
res, ao espectáculo magnífico de
uma primavera eterna em que o
sol tinge de rosa e oiro a abó
bada de um céu quási tão azul
como o de Nápoles, tens tais
motivos de agrado certo e fas
cinação completa que és o enle
vo dos inúmeros forasteiros tu

ristas como soe dizer- se-que
anualmente te visitam!

Todos, unânimemente, apre
goam lá fora tells indizíveis en

cantos naturais, não se cansan

do de os exaltar. E há em Por
trJ�:tl ((Ilem descor1llf'Çit fl�t;:¡, par
r.,I.\ \' .ho-a .Jo h1t'érjo, p.st�
¡Pn cn(',;illl.l la - « P"I'(,I�1 lo
O ''>,In r:.! l)

E' ¡Hlfl l ,
L Hn"nh'j) IS o!'"tu Jd ...mente

q'll� 1'1.1 :t,no 'It.'�;¡ p;'i\ na sua

maioria, ou m -lhor dito, são

poucos os continentais que têm
a ventura de te conhecer.

De futuro descreveremos por
mencrisadamsnte o Funchal e

Retalhos e

Arabescos
Resposta dada a um em

pregado que pediu au

mento de vencimento.

O Procopio, empregado, che
gara junto do seu chefe:
-Sr. Ambrosio, desculpe eu

vir incomodá-lo. Mas V. Ex." sa
be que a vida está cada vez mais
dificil e eu, com o ordenado que
a casa me dá, vejo-me atrapa
lhado para viver.
Queria então? ••

-Eu .• _ queria um aumento

zinho de ordenado, V. Ex." com

preende , •• A vida dificil... a

mulher .. os meus filhos ...
-Ora oiça, sr. Procopio. Pe

gue num lápis e vá fazendo as

contas: O ano tem 365 dias. O
senhor trabalha apenas por dia
8 horas. Quer dizer: produz al
guma coisa na terça parte do
ano ou sejam em 121 dias. Se a

esses 121 dias o senhor tirar os

52 domingos que tem o ano, ve

rifica-se que o senhor apenas tra
balha 69 dias.
«Agora como aos sabados o

senhor trabalha só até ao meio
dia, ha que abater aos tais 69
dias mais 26. Ficam 43. Como
o senhor tem diariamente 1 ho
ra para almoçar, isto ao fim do
ano dá 13 dias de descanço,
Abata-se, pois, aos 43 mais 13
dias. Ficam 30. Durante" o ano,
o senhor, como os seus colegas,
tem duas semanas de licença, ou
sejam 14 dias. Abatidos estes

dos 30 dias que lhe ficaram, te
mos apenas 16 dias de trabalho.
Tire a esses 16 dias os feriados
oficiais, que são 12 durante o

ano, e só lhe restam 4 dias.

«Ora, está ai provado que o

senhor, durante o ano, apenas
trabalha 4 dias. Mas como o se

nhor, no ano passado, faltou 5
dias sem justificação... o se

nhor ainda deve à casa um dia
de ordenado».

Este nCimero foi visado
pela Delegação de

Censura.

Respostat=-
Faro 7 de Junho de 1902.

S.r doutor

«Meu avó, o capitão Joaquim
dos Santos Silva, era muito es",
timado por D. Francisco Gomes
de Avelar, e d'urn livro manus

crito (de todos os beneficios feio
tos pelo virtuoso Prelado na

Diocese do Algarve, livro dele)
constava que mandou fazer obras
na Sé e Misericordia e semina
rio de Faro mencionando-se as

despesas, que eram avultadas,
mas não posso lembrar-me em

Hoje-Sr. Alfredo Augusto Baptista
Peres,
Em 24-Srs. João da Cruz, Avelino

João da Cruz e menino João Chagas
das Neves,
Em 25-Sr. Manuel dos Santos Prado.
Em 27-D, Maria Ponce de Castro

Centeno, D, Maria Ludonice Gonçalves
Santana, D, Adilia Pereira Gonçalves,
menina Odete Lopes Rodrigues, srs.

Antonio Guimarães Xavier e José Ro
drigues Santos,
Em 28-D, Beatriz Marques Freire,

D. Rosa da Conceição Faleiro, D, Ida
linda Guerreiro de Sousa e menina Ma
ria Eduarda Pires Dias.
Em 2g-D, Maria Josefina Pimentel

Cuerreiro.
Partidas e Chegadas

Esteve alguns dias nesta cidade, des
pedindo-se de sua familia, o nosso con

terrâneo, Alferes Miliciano de Infanta
ria, sr. Oscar Correia, filho do nosso

presado amigo sr. Tenente José Augus
to Correia, comandante da Secção da
G, N, R,

Doente

Encontra-se doente em Loulé, o nos
so presado assinante sr. Sotero Cons
'tantine Martins, Ajudante do Conser
vador do Registo Predial nesta cidade.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras,

Brisa de Outono
Esquecer-te não consigo
Nem sequer um só momento,
Pois ando sempre contigo)
Contigo no pensamento.

Andei morto de saúdade
Só por te ver, meu amor,
Encontrei-te,' e, .na verdade,
A saúdade inda é maior.

De tantas saudades minhas
Que te mandei outro dia,
Nem sequer uma só tinhas,
Perdeste-as tôdas, Maria; ,

Não te devia mandar
As saudades que eram minhas,
Se 'não podias guardar .

Saudades de quem não tinhas!

As que me mandaste um dia,
Mesmo falsas, ainda estão

Guardadas, linda 'Maria,
Cá dentro do Coração.

1{ir8inio 'Pires

Necrologia
Faleceu em Loulé a Mãe do

nosso presado assinante e dedi
cado nacionalista, sr. Cristovão
Texugo de Sousa, guarda-livros
do Grémio da Lavoura de Tavi
ra. «(O «(POVO Algarvio» apresen
ta sentidas condolencias.

quanto importaram e em que
ano se realisaram porque o refe
rido livro desaparecen.
A minhas tias, filhas do dito

meu avô, ouvi muitas vezes con

tar que na Se e Misericórdia de
Faro se fizeram obras por conta

do virtuoso Prelado, obras que
importar am em quantias avulta
das não podendo eu significar
quaes elas fossem e em que anos

se realizaram por me nâo leme
brar e ter o livro desaparecido;
assim como, consta va que os si
nos da, igreja matriz de Loulé
foram por D. Francisco Gomes
comprados, tendo este aponta
mento sido por mim fornecido
ao R. do Prior da dita freguesia
C. Rafael Pinto.
Consta-me que meu avó con

versava muito com suas filhas,
já falecidas, a respeito 'de D.
Francisco Gomes, e consider-a
va-o um santo e apontnv» certos
factos que pareciam ver '1 ,jeirns

milasres, causando lhe gr -nde
admiração o ter o 5:1111" Bi-po
morrido no dia que corn anteci
pação por ele foi indicado.»
Com toda a estima e conside

ração
de V. Ex.a Att.O

Francisco da Silva Santos

Faro.
Hqnorato Santo.

Guitarra
Vende-seuma em estado novo.
Nesta Redacção se informa.

Bons Impressos e carimbos Ia prevos económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Movida a Eletrlcidade)

I ')(":J€)L:J€)lJ'OlW:J€ 59

IVILa REAL õE"SAÑTO ANTONIO

principais, concelhos, não esque
r,p-I'úlo a noite de S. Silvestre ês
��' caleidoscóp.o mágico de fo
gn' luminosos em que tudo se

deslumbra, em que a imagina
ção vibra, o coração palpita nu

ma sntevisão estou em escrever

paradisíaca ou ainda melhor
ultra-dantesca.

Tavira-Outubrç de 4 i

'.1.



POVO ALGARVJ:O

Tôda a gente sabe em Tavira e fóra de

, Tavira que a COMPETIDORA, de

José Augusto Neves
tem sempre um colossal sortido. de '

Lanlffclos e Algodões, Ca,e
.

miras, Elasticotifles, Piques
-Pigues, Mesclas; Diagol1ais
'eh�viotes, S a r ja". Tricôs,
.Sorrub�cos, Sobretudos re

cebidos directamente dos melhores

Fabricantes..

eotins, Panos arus e Bran

cos de Guimarães.

Flanelas, Linhos para todos os

preços, 6hapelaria, Miudezas,
etc., etc.

o maior e mais completo sortido

Bapotes cJllentejano8
Guerra sobre Guerra-Comprar nesta

casa é fazer a Guerra à carestia pois
'adquire nas melhores. condições de preço.

, Uma v¡�¡ta faz ¡:é
,

Não deixem V. Ex:" de v i s it a r esta

casa que aconselhamos que sem r e s e r v a

o de preços SEMPRE VENDE e muito

agradece o proprietário da

,

na. Praça da. República. 28-29--,Rua da Fonte, 2 '

Junto à Ponte-Ponto Estratégico
,

TAVIRA

Que bale aparslhn
«PH"ILIPS»

A. VENDA

no Cunha & Dias, Lda.
TAVIRA

,
Se é económico prefira um aparelho Philips!

Um PHiLIPS faz a alegria dum lar!...

, Faço saber que por éste Júi
zo e primeira Secção da Secre
taria Judicial, correm éditos de
vinte dias, a contar da segunda fipublicação do respectivo anún-

cio, citando os crédores desco
nhecidos, para no prazo de dez
dias, findos os dos éditos, de
duzirem os seus direitos nos au-

tos de execução por custas que
o Ministério Publico move con-

"tra António Bravo, rendeiro, e,

nsua mulher Maria Picaneo, do
méstica, residentes no sítio de
Bernardinheiro , freguesia de

Santiago, desta comarca.

Tavira, 18 de Novembro de
1941.

O Copista encarregado da
l-;a Secção

Marques da Conceição
Viegas

Verifiquei
O Juiz deDireito .

COMARCA DE TAVIRA

Anuncio

Luiz Pinto

Jornal ePovo Algarvio» n.? 387 de 23 de
Novembro de 1941

1\ Mecanográfica
Jlntónio 6onzal�%

Reparações e re

construções em má

quinas de escrever.

Acessórios

Praça D. Francisco Gomes, 19

FARO'

Explicador
Com longa prática de ensino

e os melhores resultados, lecio
na: Admissão aos Liceus, 1.0 ci
clo e letras do Curso Geral dos
Liceus.

Ensino especial de Francês,
Inglês e Alemão.

Tratar na Rua da Liberdade,
n� () 3-Tavira.

Cunha & Dias, L.da
a - n�£ �J. tl!En�J.�! -lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda dB taDaco 8 losloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

easas
Vendem-se em Tavira: urna

na rua Miguel Bombarda. n. Cs 2
e 4, e outra na rua D. Paio Pe
res Correia, 9; ambas com

quintal. ,

Trata-se com. Damião de
Vasconcelos, em Tavira, rua Mi..

guel Bombarda, iO.

BsSInai O "POVO Hlgarvio"

"

�' esta a IIlaFGa dum dos malhares FeGepto=
Fes europeus de It I. I., paFa fodas as GOF=

reníes e balerías,

VENDAS A P�ESTAÇÔES fi
fran(iScO Padinba Raimundo
R. do Poço do Bispo,-JO-TA VIRA

�======= ...
. _..:::e:::::::::¡I======J] ,

,

Ual¢ntim [op�s

Ultimas novldades
em Laniñcios

Fatos prontos a vestir des

de, Esc. 300$0, e Sobre=

tudos desde o mesmo preço

Avisam-se todos os devedores de fóros e juros de que
podem efectuar o pagamento voluntário dos respectívos
recibos anuaes, todos os dorningos, das 11 ás 15 horas, na
Secretaría do Hospital desta Misericórdia.

. Também se avisam todos aqueles que devam mais' do
que um recibo, de que devem efectuar já, os pagamentos
em atrazo,

A Misericórdia para poder cumprir a sua missão pre
cisa dã auxilio e carinho de todos que lho podem prestar,
não podendo díspensar os rendimentos que lhe são pró
prios, pelo que, embora com pesar, procederá coerciva
mente contra todos os seus devedores em atrazo.

O Provedor

SI1NTf\' Cf\Sf\
Df\ MISERICORDIf\ DE Tf\VWLl

Carlos Silva
CLÍNICA DENTÁRIA

-

C�nsultas tôãas as terças-feiras, na Séde do Mont� ..

'Pio Artístico Tavirense, das 14 às 17 horas.

NOTA-Consultas gratuitas aos pobres 'munidos do respec
tivo atestado passado pelas Juntas de Freguesia a que per
tençam.


